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RE5UM0: Estudou-se a va s e u larizaçSo arte­
rial do nó sinoatrial em 20 coraçBes de 
baleia Minke, 12 machos e 6 fêmeas, fixados 
em solução aquosa de formol a 151 e dis­
secados. Observou-se que a nutriçSo do nô 
sinoatrial, mais frequentemente - 15 vezes 
(75,0» ♦ 3,7), deoende apenas do ramus 
proximalis atrii dextri e, nas restantes 5
vezes (25,0% + 2,7), exclusivamente do ramus 
proximalis stri: sinistri. Registraram-se,
2 vezes, anastomoses arteriais entre vasos 
implicados na va s e u larização arterial do nú 
sinoatrial .
UNI TERMOS : Rnatomia, baleias; Coraç2o; 
Coronárias
INTRODUÇRQ E LITERRTURR
R baleia Minke - B a l a e n op te r a acu- 
to ro st ra ta - a menor espécie desse g ê ­
nero, alcança ao redor de 10,7 m de 
c o m p r i m e n t o  para as fêmeas e 9,0 m para 
os machos, sendo uma de suas pr in ci pa is  
c a r a c t e r í s t i c a s  a cabeça em forma de V, 
quando vista do alto, com o rostro p o n ­
tudo e muito estreito. Rs po pu la çB es do 
h e m i s f é r i o  sul, pr óp ri as das regiBes 
c i r c u m p o l a r e s , procuram, no inverno, 
regiBes mais quentes e, ac om pa nh a nd o 
co rr en t es  m ari ti ma s ascendentes, a p a r e ­
cem em grande número na região de Durban 
na Rfrica do Sul, mais ao norte, na de 
Rngolõ e, paralela me nt e, no Brasil, 
junto ao estado da Paraiba, p r o p o r c i o n a ­
ndo na cidade de Costinha, o d e s e n v o l v i ­
mento de import an te indústria de pesca, 
sendo estes animais e nc ont ra do s nas 
águas da p la t af o rm a co steira e seu d e ­
clive, isto è, ao redor de 20 milhas do 
litoral CSINCRRRJRH, 7, 1984).
0 au mento do interesse comercial 
pela baleia Mirfke e sua co ns eq ü en t e 
po pu la ri za çã o , vem d e s p er ta nd o  a atenção 
dos pesqui sa do re s, no sentido de melhor 
conhecer a sua m o rf ol o gi a e biologia, 
surgindo, como co ns eq üê nc ia , grande n ú ­
mero de trabalhos voltados, de modo 
geral, para suas c a r a c t e r í s t i c a s  e x t e r ­
nas e seu c o m p o r t a m e n t o  - migraçBes, 
ciclo reprodutivo, etc. - vale dizer, 
elemen to s in di sp e ns áv ei s para a sua 
i den tificação, l oc ali za çã o e exploração.
Para nós, entr et an to , a s s u me m e s p e ­
cial im po rtância d i fe r e n te s  c a r a c t e r í s ­
ticas a nat ôm ic as da ba leia Minke, não sò 
pelo co nh ec i me nt o básico, mas pelos 
aspectos c o m p a r at i vo s que sempre nos 
p ro pu se mo s e x am in ar e, também, pela 
relevâ nc ia as sumida por esses animais no 
c o nt ex to brasileiro, seja como fonte de 
prot ei na animal, seja pelas c o n ­
trovérsias levantadas sobre sua p r e s e r ­
vação. Rssim, incl ui mo s esta espécie em
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nossas linnas de pe sq ui sa e nela, agora, 
pr oc ur am os ex aminar o c o m po rt a me nt o dos 
vasos sanguíneos resp on sá ve is pela n u ­
trição do nò sinoatrial.
Na realidade, sobre este tecido 
nodal, já KEITH & FLflCK, 4 (1907), em 
seu trabalho pi oneiro sobre a forma e a 
natureza das c one cç õe s m us c ul ar es  das 
divisões primárias do coração dos v e r t e ­
brados, incluem entre eles, baleias, 
embora não a Minke.
OGRWR, B (1954) a seu turno, ocupa- 
se, entre outros aspectos, com a l o c a l i ­
zação do nó sinoat ri al em cetáceos, 
examinando c o ra çõ es de cachalote 
CPhysister cato do n) e de baleia bicuda 
de Bairdi (Berardius bairdii), chegando, 
poré-m, a resultados c o n t r a d i t ó r i o s  q u a n ­
to à sua pr esença e i mp ort ân ci a f u n c i o ­
nal.
BORELLI et alii, 1 (1980), efti r e­
cente trabalho realizado em três c o r a ­
ções de baleia Minke, adultas, fêmeas, 
id en tificam o nó si no at ri al localizado 
em c o rr e sp o nd ên ci a  ao terço superior do 
sulco terminal e ângulo diedro cavo- 
a t r i a l .
De outra parte, i n fo rm aç õe s r e l a t i ­
vas à v a s c u l a r i z a ç ã o  do coração de b a ­
leia são e n c o nt ra d as  em algumas p u b l i c a ­
ções (TRUEX et alii, 8 , 1961) e, mesmo 
pa rt ic u la rm en te  a Minke (0CHRYM0U'YCH £» 
LRMBERTSEN, 5 , 1964), todavia sem a l u ­
são especial à i rri ga çã o do tecido n o ­
dal.
M RT ERI RL E METODO
0 estudo ora r eal iz ad o b a s e ia -s e  no 
exame de 20 cora çõ es retirados de b a ­
leias Minke, 12 m a ch os e 8 fêmeas, a d u l ­
tos, abatidos nas costas da Pa ra ib a pela 
C ompanhia B r as il ei r a de Pesca (COPESBRR) 
e pr oc essadas no f r i g o r i f i c o  desta e m ­
presa em Cabedelo, PB.
Uma vez isolados os órgãos, estes 
eram resfriados e en vi ad os à U n i v e r s i ­
dade Federal de Pe rn am bu c o,  onde p r o c e ­
díamos à fixação e c on se r v a ç ã o  das p e ­
ças, me diante imersão em solução aquosa 
de formol a 15%.
P o s t e r i o r m e n t e , os c o ra çõ es foram 
e nca mi n ha d cs  ao D e p a r t a m e n t o  de C i ru rg ia 
e O b st e tr í ci a da F ac u l d a d e  de M e di ci na 
Veterinári e Zo ot ec n ia  da U n iv e r s i d a d e  
de São Paulo onde, nos l abo ra tó ri os de 
Rnatomia, p ro ce de m os  à d i s se cç ã o dos 
colate ra is das ar té ri as c o ro ná ri a s d e s ­
tinados á área oc up ad a pelo nó
s inoatrial .
De todos os casos, realiz am os d e se ­
nhos e s qu e má ti c os  para ul terior análise 
e docume nt aç ão , u t i l i z a n d o para a d e s ­
crição dos ac hados a n om e n c l a t u r a  a d o t a ­
da por H E G R Z I , 3 (1958) com os reparos 
p r op os to s por HR BE RM EH L, 2 (1959).
R E 5 U L T R D P 5
Em 15 co ra çõ es  (75,0% ♦ 9,7 - Obs. 
1f, 2m, 3m, 6 f , 7m, 8 f , 9m, 10f, 13m,
1 4 f , 1 5 f , 1 6 f , 18 m , 19 m , 20m - Fig. 1, 2 
e 3) a área oc up ad a pelo nodus sinua- 
trialls (n 6 sl no at r ia t ) fica na d e pe n ­
dência ex cl u si va  do ramus p rox im al is 
atrii dextri, v-isto a nascer da fl. coro- 
naria dextra, entre a o rig em da R. adi- 
posa e do ramus p r o x i m a l i s ventriculi 
dextri (12 vezes - Obs. 2 m , 3m, 7m, 8 f, 
9 m , 10f, 13m, 14f, 1 5 f , 16f, 19m, 20m - 
Fig. 3), antes da salda da R. adiposa (2 
vezes - Obs. 1f, 18m - Fig. 2) ou d i r e ­
tamente desta ar té ri a ( 1 vez - Obs. 6 f
- Fig. 1). Logo após a emergência, o 
ramus p ro x im al is  atrii dextri circunda, 
em parte, a aorta, junto è origem, p a s ­
sando a ca mi nh ar pela face auricular do 
étrio direito, com trajeto ascendente, 
para, como tronco (13 vezes - Obs. 1 f , 
2m, 3m, 6 f , 7m, flf, 9m, 13m, 14f, 15f, 
16f, 19m, 20 m - Fig. 1) ou mediante 
c ola te ra l ( 1 vez - Obs. 18m - Fig. 2) 
al ca nç ar e p e rc o r r e r  o ângulo diedro 
c a vo - at ri al  (14 vezes - Obs. 1f, 2m, 3m, 
6 f , 7 m , 8 f , 9 m , 13m, 14f, 15f, 16f, 18m, 
19m, 20m - Fig. 1 e 2) e o sulcus termi- 
nalis (sulco t erminal), em toda a sua 
e xt e ns ão  ( 8 vezes - Obs. 2 m , 3m, 6 f, 7m, 
9m, 15f, 19m, 20 m - Fig. 1), apenas o 
seu terço supe ri or (5 vezes - Obs. 1f, 
8 f, 13m, 1 4 f , 16m - Fig. 2) ou os seus 
terços supe ri or e m é di o (1 vez - Obs.
16f). So me nt e em 1 peça (1 vez - Obs. 
10m - Fig. 3), o ramus p ro xi m al i s atrii 
dextri, após c a mi nh ar  com trajeto a s c en ­
dente pela face au ri c ul a r do átrio d i ­
reito, c on t or na  a venae cava cranialis 
(veia cava cr anial) junto á sua d e s e m b o ­
cadura, at ra ve ss a  a seguir, quase p er­
p e n d i c u l a r m e n t e  á musculatura 
interatrial, p e r f u r a n d o - a  para ganhar, 
com de curso si nuoso e recoberto por 
ádipe, a face atrial do átrio direito, 
rumo ao sulco terminal, por ele p e rc or ­
rido em toda a sua extensão.
0 ramus p r ox im a li s atrii dextri, 
nestas prep ar aç õe s, fornece, ainda, con­
tribuições às f ac°s auri cu la r e atrial
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direitos, d s e c ç 3 o terminal ca veia cava 
cranial e, algumas vezes, à face a u r i c u ­
lar do átrio esquerdo.
Em 5 co rações (25,0% + 9,7 - Dbs. 
4m, 5m, 11f, 12m, 17m - Fig. 4) a i r­
rigação arterial do território tomado 
pelo nó sinoat ri al de pende e x c l u s i v a m e n ­
te do ramus pr ox im al is  atrii sinistri, 
oriundo sempre do ramus ci rc un í le xu s cs 
R. coronaria sinistra. f.i_ompannando a 
curvatura da superf ic ie cô ncava dos 
átrios, o ramus pr ox im al is  atrii s i n i s ­
tri coloca-se ora em plena e spe ss ur a dos 
feixes mu sc ul ar es atriais, oro logo 
abaixo do epicàrdio, para, depois de 
transitar junto à d e s e m b o c a d u r a  da veia 
cava cranial, al cançar e percorrer, 
mediante colateral (3 vezes - Qbs. 4m, 
5m, 11f - Fig. 4) ou d i r e t a m e n t e  ( 2 
vezes - Obs. 12m, 17m) o ângulo diedro 
cavo-atrial (5 vezes - Dbs. 4m, 5m, 1 1 f , 
12m, 17m - Fig. 4) e o sulco terminal, 
no seu terço- su perior (3 vezes - Obs. 
4m, 12m, 17m) ou em toda a sua ex tensão 
(2 vezes - Obs. 5m, 1 1 f - Fig. 4).
0 ramus p r ox im al i s atrii sinistri, 
nestas peças, cede, ainda, c ol at er a is  às 
faces a u r i c u l a r . e atrial do átrio e s ­
querdo e c o r r e s p o n d e n t e  auricula, às 
secçSes finais das venae pu lm on al es 
(veias pu lm onares), ao septo inter- 
atrial, à face a u r i cu la r e atrisl do 
átrio direito e ao se gm en to terminal da 
veia cava cranial.
Rn as to mo s es  arteri ai s, ocor re nd o 
entre co la te ra is de vasos i mpl ic ad os na 
va sc ul a ri za çã o arterial, do nó
sinoatrial, foram i de nt if i c a d a s  em p o u ­
cos coraçíies (2 vezes - Obs. 6 f, 18m - 
Fig. 1 e 2), isto è, entre os rami 
proximalis atrii dextri e proximalis 
atrii sinistri, na face auricular do 
átrio d i r e i t o ,  q ua n do  o p r im ei ro deles 
nu t Tia, s o z i n h o ,  o a l u di do  tecido nodal.
CO ME NTÁRIOS
dextri, 15 vezes (75,0% + 9,7) ou pelo 
ramus proxim al is atrii sinistri, 5 vezes 
(25,0% + 9,7).
Neste sentido devemos salientar o 
fato de ter sido en ca nt ra oo no te r­
ritório ocupado pelo nó sinoatrial, 
apenas um ramo arterial, como aliás 
ac on te ce com outros m ami fe ro s cujo t e c i ­
do nodal ocupa o ângulo diedro cavo 
atrial e apenas o terço superior do 
sulco terminal e não toda a sua e x t e n ­
são. Rinda, a na s to mo se s de que p a r t i c i ­
pam os ramos de st in ad os ao nó 
sinoatrial, de fu nd am en ta l importância 
para a nu tr iç ão desta formação, e v i d e n ­
ciamos nas baleias Minke em poucas o p o r ­
tunidades, isto é, apenas duas vezes, 
mais e x a t a m en te  entre os rami proximalis 
atrii dextri e p r o x i m a l i s  atrii s i n i s ­
tri, quando apenas o pr im ei ro destes 
vasos é visto p e r c o r r e n d o  o território 
oc up ad o pelo nó sinoatrial.
R e l a t i v a m e n t e  à v a s eu l arização do 
c oração da baleia o bs e rv a mo s que as 
poucas info rm aç Se s e xi st e nt es  (TRUEX et 
alii, fl, 1961 e OCHRYMOUIICH 4 
LR MB ERTSEN, 5, 1984) não co nt em pl am  a 
i rri ga çã o es pe ci fi ca  do tecido nodal, 
entretanto, entendemos, pelo estudo ora 
realizado, ser po ssivel e mesmo a d e q u a ­
do, u ti liz ar para a d e s cr i çã o dos vasos
c ard ia co s destes animais a mesma n o m e n ­
clatura prop os ta por H E G R Z I , 3, 1958, 
para os animais do mé sticos, respeitados 
os reparos sugeridos por HRBERMEHL, 2, 
1959.
F i na lm en te , go st a rí a mo s de r e s ­
saltar que, apesar de ex is t ir em  i m p or ­
tantes pesq ui sa s sobre as c a r a c t e r í s t i ­
cas ex ternas e c o m po rt a me nt o da baleia 
Minke (SIN C R R R J R H , 7, 1984) é n e c e s ­
sário, também, melhor conhecer os seus 
d i fe r en te s aspectos mo rf ol ó gi co s para o 
comp le to en te nd im en t o da sua biologia, o 
que pe rm it i rá  não só es ta be le ce r a p o ­
lítica adequada para a p r es er va çã o d e s ­
tes animais, como também o d e s e n v o l v i ­
mento da Rnat om ia Comparativa.
Cabe considerar, in ic ialmente, que 
apesar de existir alguma referência 
genérica sobre o tecido de co ndução da 
baleia (KEITH & F L A C K , 4, 1907; O E A W A ,
6 , 1954), o rerinte trabalho que r e a l i ­
zamos (BORELLI et alii, 1, 1980) mostra 
que na baleia Minke o nó sinoatrial 
acha-se situado em c o r r e s p o n d ê n c i a  ao 
terço superior do sulco terminal e â n ­
gulo diedro cavo atrial, região que 
agora observamos estar nu trida e x c l u s i ­
vamente pelo ramus p ro x im al is  atrii
C 0 N C L U 5 0 E S
Os resultados ob tidos com base no 
exame de 20 coraçfies de baleia Minke, 
adultos, 1 2 machos e 8 fêmeas, permitem- 
nos chegar às seguintes conclusões:
1 - a vascu l ar ização arterial do t e r ­
ritório ocupado pelo nó sinoatrial 
depende, nestes animais, mais comu- 
mente, ou seja 15 vezes (75,0% £
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9,7) apenas do ramus proximalis 
atrii tiextri, p r oc ed en te  da R. 
coronaria dextra (14 vezes) ou de 
um de seus colaterais, da R. adipo- 
s a - 1 vez;
2 - com menor freqüência, 5 vezes
(25,0o + 9,7) a reaiSo tomada pelo 
nó sinoatrial ac ha-se nutrida e x ­
cl u si va me n te  pelo ramus proximalis 
atrii sinistri oriundo de ramus 
ci rcunflexus da R. co ro na ri a  s i n i s ­
tra;
3 - a na sto mo se s arteriais, com p a r t i c i ­
pação de vasos re sp on sá ve i s pela 
va seu l arização arterial do nó 
sinoatrial, o c o r r e r a m  em poucos 
coraçBes, isto é, so me n te  2 vezes, 
entre os rami p r ox i m al i s  atrii 
dextri e pr ox im al is  atrii sinistri.
BORELLI, V.; FERNRNDES FILHO, R.; PRRDR,
I.L.S.; PEDUTI NETO, J.; FEITOSR FILHO, 
E. Contribution to the study of the 
sinus node in aquatic mammals. R. Arte­
rial blood of the sinus node in Minke 
whales. Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. 
Univ. 5. Paulo, Z5 C 1 ) : 71-79, 198S.
SUMMRRY: It was studied the arterial blood 
supply of the sinus node in 20 Minke whales
- 12 males and fl females; the hearts were 
dissecated after fixation in formalin. It 
was observed that 15 times (75.0% + 9.7) 
the nourishment of the node depends only of 
the ramus proximalis atrii dextri and 5 
times (25.0% + 9.7) it depends exclusively 
of the ramus proximalis atrii sinistri. 
They were registered 2 cases of arterial 
anastomosis between the implied vessels in 
the blood supply of the sinus node.
UNITERMS: Anatomy of wales; Heart; 
Coronary vessels
F I G U RR S  1 a 4 - E s qu em as r ep re s en ta ti vo s 
das ar té ri as  r e s p o n s á ­
veis pela irriga çã o do 
nó si no at ri al , vistas 
pela base e face atrial, 
do' c o r aç ã o de baleias 
M i n k e .
a . - aorta
p. - artéria p u lm on ar
v.c.cr. - veia cava cr anial
v.c.cd. - v e i a .c av a  caudal
v.p. - veia pulm on ar
a.d. - átrio di re it o
a.e. - átrio e sq ue r do
an. - an as to mo se
1 - ar téria c o r o na r ia  sini st ra
2 - ramus d e sc en de n s p a ra c o n a l i s
3 - ramus c ir cu n fl ex us
4 - ramus p ro xi m al i s atrii sinistri
5 - ar téria co ro i sr ia  dextra
6 - ramus p r ox im a li s at-ii dextri
7 - ramus i n te rm ed iu s atrii dextri
8 - ramus di stalis atrii dextri
9 - ar té ri a adiposa
10 - ramus p ro x im a li s v en t r i cu l i  dextri
11 - ramus m ar gin is acuti
12 - ramus di stalis v e nt ri cu l i dextri
13 - remus d es c en d en s s u b s in uo su s
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